[image: image1.png]0 IMPACTO DA UNIVERSIDADE NA SOCIEDADE
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Objetivou-se monitorar a redução da demanda química (DQO) e bioquímica (DBO) de oxigênio, de sólidos totais (ST) e sólidos voláteis (SV), em soro de queijo com pré-tratamento térmico em presença de cinza de caldeira como corretivo de acidez, submetido em reator de fluxo ascendente com manta de lodo tipo UASB. O experimento foi conduzido no laboratório de Resíduo de Origem Animal da Unidade Universitária de Aquidauana/UEMS. Utilizou-se um reator anaeróbico em PVC, com 36 L de volume útil que foi abastecido, em três fases com tempo de retenção hidráulica (TRH) de 4 dias. O substrato foi composto de 1,6%; 1,9%; e 2,5% (volume/volume) de soro de queijo e 0,03% (massa/massa) de cinza de caldeira diluídos em água respectivamente nas três fases. O abastecimento foi realizado por gotejamento em torneira acoplada em um tambor de 50 litros e colocado acima do nível do reator. A avaliação foi realizada por um período de 90 dias, dividido em três fases de 30 dias. O pré-tratamento térmico consistiu em filtrar, agitar e ferver à 100 ºC por 15 minutos, em seguida a temperatura ambiente, filtrar novamente para retirada do excesso de sólidos gordurosos. Após o pré-tratamento, o soro foi diluído em água com cinza de caldeira e o abastecimento realizado. A redução de DQO nas duas primeiras fases foi elevada (79,02 % e 93,75 %) e inferior na terceira (60%), enquanto a DBO apresentou reduções elevadas nas três fases (96,29%; 96,37 e 98,05), o mesmo comportamento foi observado nas reduções de sólidos com 41,11% (ST) e 41,15% (SV) na primeira; 42,21% (ST) e 42,31% (SV) na segunda e 58,88% (ST) e 58,90% (SV) na terceira fase. O aumento do volume de soro tratado, provocou leve redução do pH (segunda e terceira fases) e também na redução da DQO (terceira fase), enquanto que as reduções de ST, SV e DBO foram maiores com o aumento do volume de soro tratado. Assim, a cinza de caldeira manteve o pH na faixa recomendada para o bom funcionamento do processo, permitindo eficiência na remoção da matéria orgânica presente no substrato com soro de queijo tratado e submetido a biodigestão anaeróbia em reator tipo UASB.
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